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SEMINÁRIOSEMINÁRIOSEMINÁRIOSEMINÁRIO    

Serviços de EcossistemasServiços de EcossistemasServiços de EcossistemasServiços de Ecossistemas    



APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO    

Os ecossistemas estão na base de toda a vida e ativi-

dade humana. Os serviços que oferecem são funda-

mentais para a manutenção do bem-estar e para o 

desenvolvimento económico e social futuro. Os Servi-

ços de Ecossistemas traduzem também o valor da 

biodiversidade para a sociedade. 

Entre os benefícios oferecidos pelos ecossistemas 

contam-se, para além dos bens produzidos, a 

purificação do ar, a regulação do clima, de 

cheias/inundações, a polinização, benefícios recrea-

tivos, educacionais e turísticos e a formação do solo, 

entre outros, formando uma teia de multifuncionali-

dades assente na biodiversidade. 

A manutenção e incremento destes benefícios pres-

supõe a adoção de diversas políticas públicas, entre 

as quais: 

1. o cumprimento dos acordos internacionais assu-

midos no Quadro Estratégico para a Política Cli-

mática (QEPC), de se "promover a transição para 

uma economia de baixo carbono, gerando mais 

riqueza e emprego, contribuindo para o cresci-

mento verde”; 

2. a gestão do vasto capital natural, regional e 

nacional que inclui, para além das áreas protegi-

das, com destaque para a Rede Natura 2000, as 

florestas, os solos, a vida selvagem, os rios, o 

mar, exigindo novas abordagens económicas e 

integradoras; 

3. que a economia do futuro adote uma visão mais 

abrangente, promotora de soluções livres de 

emissões de CO2, minimizadoras de poluição, 

utilizando energias de forma eficiente e de fontes 

renováveis. 

A perda dos serviços dos ecossistemas naturais irá 

exigir soluções dispendiosas. O investimento no nos-

so capital natural permitirá economizar dinheiro a 

longo prazo e é importante para o nosso bem-estar e 

sobrevivência futura. 

É necessária uma maior sensibilização dos decisores É necessária uma maior sensibilização dos decisores É necessária uma maior sensibilização dos decisores É necessária uma maior sensibilização dos decisores 

políticos e públicos e da comunidade em geral para a políticos e públicos e da comunidade em geral para a políticos e públicos e da comunidade em geral para a políticos e públicos e da comunidade em geral para a 

identificação dos bens e serviços ecossistémicos, da identificação dos bens e serviços ecossistémicos, da identificação dos bens e serviços ecossistémicos, da identificação dos bens e serviços ecossistémicos, da 

sua importância e do seu valor económico.sua importância e do seu valor económico.sua importância e do seu valor económico.sua importância e do seu valor económico.”  
(In "Serviço de Apoio da Comissão Europeia”) 

 

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS    

Pretende-se que o Seminário proporcione aos partici-

pantes resposta às seguintes questõesquestõesquestõesquestões relevantes:  

• O que são os Serviços de Ecossistemas (SdE)? 

• Quais as principais funções dos SdE? 

• Como são identificados em cada território? 

• Como os SdE influenciam a preservação e valoriza-

ção dos territórios? 

• Qual o seu valor? Do ponto de vista ambiental, 

social, cultural e económico…. 

• Como integrar os SdE nos principais instrumentos 

do ambiente, ordenamento e planeamento territo-

rial? 

• Quais as orientações/políticas comunitárias sobre 

os SdE? 

• Que experiências (nacionais e locais) já foram 

desenvolvidas neste tema?    

    

PROGRAMAPROGRAMAPROGRAMAPROGRAMA    
    

10,00h10,00h10,00h10,00h    ----    Sessão de Abertura Sessão de Abertura Sessão de Abertura Sessão de Abertura – Presidência da CCDRN 
 

1ª Sessão ––––    Orientações Nacionais e ComunitáriasOrientações Nacionais e ComunitáriasOrientações Nacionais e ComunitáriasOrientações Nacionais e Comunitárias 

Moderador: Arq. José CangueiroArq. José CangueiroArq. José CangueiroArq. José Cangueiro    (DSOT /CCDRNorte) 

Oradores 

- José Lima SantosJosé Lima SantosJosé Lima SantosJosé Lima Santos    (ISA) – Os serviços de ecossiste-

mas e políticas públicas 

- Paulo PinhoPaulo PinhoPaulo PinhoPaulo Pinho    (FEUP) – Os serviços de ecossistemas e 

sua aplicação aos IGT 
 

Intervalo para caféIntervalo para caféIntervalo para caféIntervalo para café    
 

2ª Sessão ––––    Metodologias e Participação PúblicaMetodologias e Participação PúblicaMetodologias e Participação PúblicaMetodologias e Participação Pública 

Moderadora: Claúdia PascoalClaúdia PascoalClaúdia PascoalClaúdia Pascoal    (UM) 
 

Oradores 

- Paula AntunesPaula AntunesPaula AntunesPaula Antunes    (UNL) – Identificação e valoração de 

serviços 

- João HonradoJoão HonradoJoão HonradoJoão Honrado    (CIBIO/ UP) – A Ecologia dos Serviços 

de Ecossistema: Conceitos, Metodologias e Exemplos 
 

Intervalo para almoço livreIntervalo para almoço livreIntervalo para almoço livreIntervalo para almoço livre    
    

14,30h - 3ª Sessão ––––    Estudos e práticasEstudos e práticasEstudos e práticasEstudos e práticas 

Moderador: António Vassalo AbreuAntónio Vassalo AbreuAntónio Vassalo AbreuAntónio Vassalo Abreu    (Presidente da 

ADERE Peneda-Gerês e da CM de Ponte da Barca) 

Oradores 

-    Lívia MadureiraLívia MadureiraLívia MadureiraLívia Madureira    (UTAD) – Identificação, mapeamento, 

valor e valorização de serviços de ecossistemas à 

escala regional: O caso do Parque Natural da Serra da 

Estrela. 

- Rosário OliveiraRosário OliveiraRosário OliveiraRosário Oliveira    (ICS/UL) – Da Multifuncionalidade da 

Paisagem aos Serviços de Ecossistemas: Abordagens 

multi-escalares. 

- Ana Sofia VazAna Sofia VazAna Sofia VazAna Sofia Vaz    (CIBIO/ UP) – Serviços Culturais dos 

Ecossistemas: Indicadores, Padrões e Efeitos de Espé-

cies Não-Nativas.    
 

Debate e respostas às questões ...Debate e respostas às questões ...Debate e respostas às questões ...Debate e respostas às questões ... 
 

17,30h 17,30h 17,30h 17,30h ----    Sessão de EncerramentoSessão de EncerramentoSessão de EncerramentoSessão de Encerramento    – Presidência da 

CCDR-N 
 

DESTINATÁRIOSDESTINATÁRIOSDESTINATÁRIOSDESTINATÁRIOS    

Decisores e Técnicos dos Serviços Centrais, Regionais 

e Locais com responsabilidades na preservação e 

valorização do(s) território(s). 
 
    

METODOLOGIAS FORMATIVASMETODOLOGIAS FORMATIVASMETODOLOGIAS FORMATIVASMETODOLOGIAS FORMATIVAS    

Recurso aos métodos expositivo e interrogativo complementado 

com debates e análise legislativa   

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO    

Final de reação (questionário individual) 

RECURSOS PEDAGÓGICOSRECURSOS PEDAGÓGICOSRECURSOS PEDAGÓGICOSRECURSOS PEDAGÓGICOS    

Documentação de apoio, PC, videoprojector e quadro de escrever. 

 
 


